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Introdução 

Hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs), são 
substâncias tóxicas persistentes de interesse 
ambiental e toxicológico pois alguns deles são pró-
carcinogênicos ou mutagênicos. HPAs são emitidos 
por fontes naturais e antropogênicas e após emissão 
distribuem-se nos compartimentos ambientais em 
função das características físico-químicas de cada 
compartimento. No caso específico de sedimentos, 
há interesse nas concentrações de HPAs devido à 
possibilidade de contaminação da água e de 
bioacumulação pela biota, o que pode levar à 
contaminação humana. As concentrações de HPAs 
em sedimentos dependem das características da 
sedimentação de cada local1. Este trabalho apresenta 
resultados preliminares da determinação de HPAs por 
Cromatografia a Líquido de Alta Eficiência e detecção 
por Fluorescência (CLAE-FLUO), em sedimentos de 
manguezal, de área supostamente impactada. 

Resultados e Discussão 

As amostras de sedimento foram coletadas em 
manguezal situado em Magé, RJ. As amostras foram 
submetidas a 4 etapas de extração em banho de 
ultrassom com DCM (20 mL; 20 min.). CLAE-FLUO  
foi utilizada para a identificação e quantificação dos 
HPAs. Um sistema em fase reversa com coluna ODS 
(Vydac 201 TP54, 250 x 4,6 mm; 5 µm) e fase móvel, 
composta de CH3CN/H2O. Um gradiente variando de 
50% a 100% de CH3CN e vazão de 1,4mL.min-1 foi 
otimizado. A quantificação foi realizada pelo método 
do padrão externo, com curvas analíticas na faixa de 
1 a 100 ppb. A detecção de cada HPA foi realizada 
em diferentes janelas para avaliação de interferências. 
A recuperação foi avaliada comparando-se as 
concentrações de HPAs nos sedimentos antes e 
depois da fortificação com os 16 HPAs prioritários da 
US - Environmental Protection Agency (US-EPA) e 
também de benzo[e]pireno. 

O método cromatográfico implementado permitiu boa 
resolução dos HPAs, com tempos de retenção 
variando de 6,1 a 31,4 minutos. Os limites de 
quantificação do método foram melhores que 1 µg/kg. 
As recuperações dos HPAs estudados variaram de 
88 a 128%. Certos HPAs predominaram nas 
amostras estudadas (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Porcentagens de recuperação e faixas de 
concentrações de HPAs nos sedimentos estudados. 

HPAs 
Recuperação 

(%) 
Concentações 

(µg/kg) 

Naftaleno 128 ND a 0,14 
Fluoranteno 98 62 a 75 

Pireno 98 0,5 a 1,4 
Criseno 88 1,2 a 7,4 

Benzo[b]fluoranteno 90 4,1 a 7,5 
Benzo[a]pireno 104 4,3 a 6,3 

 
Esses resultados são semelhantes aos obtidos por 
Farias2, que estudou sedimentos do manguezal de 
Suruí, RJ. A marcante diferença de concentrações de 
pireno e fluoranteno indicam que fontes pirogênicas 
não são predominantes na área estudada e indicam 
impacto ambiental por outras fontes.  

Conclusões 

O método implementado apresenta potencial para a 
avaliação do passivo ambiental que os HPAs 
presentes nos sedimentos da área estudada 
representam, com conseqüente avaliação de impacto 
ambiental na região.  
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